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O primeiro acordo como Bra-
sil, proposto pela Igreja em
2007, falava na obrigatorieda-
de do ensino de religião em
escolas públicas, acesso às
reservas naturais para missio-
nários e isenção de impostos
à Igreja. Bento XVI esperava
assinar o documento duran-
te sua visita ao Brasil naquele
ano. Mas a diferença de posi-
ção com o governo brasileiro
impediu um acordo.

O Itamaraty reduziu o tex-
to a uma mera declaração de
boas relações com a Santa
Sé. Mesmo assim, foi questio-
nado na Justiça. A concorda-
ta foi aprovada pelo governo
Lula e pelo Congresso, mas
esbarrou em uma ação direta
de inconstitucionalidade mo-
vida pela Procuradoria-Geral
da República, que está no Su-
premo Tribunal Federal, con-
trária ao ensino religioso nas
escolas públicas.
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Cardeal escocês é acusado
de assédio por 4 padres

GENEBRA

Segundo o Estado apurou, em
2010 a Igreja Católica pediu à en-
tão recém-eleita Dilma Rousseff
que não reformulasse a concor-
data. O assunto foi debatido em
uma reunião entre o secretário
da Santa Sé para Relações com
os Estados, Dominique Mamber-
ti, e Gilberto Carvalho, chefe de
gabinete do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em Roma.

Mamberti insistiu para que a
concordata finalmente entrasse
em vigor. E Dilma enviou uma
carta ao papa estabelecendo
uma espécie de “trégua”, depois
das polêmicas entre a Igreja e ela
durante a campanha eleitoral.

A campanha de Dilma viveu
momentos de controvérsia, dian-
te dos comentários do papa so-
bre as posições da candidata so-
bre aborto. Bento XVI, em reu-
nião com bispos do Maranhão,
condenou a descriminalização
do aborto e da eutanásia e reco-

mendou que emitissem “juízo
moral” sobre essas questões,
mesmo em “matérias políticas”.
Embora não tenha feito referên-
cia direta à eleição, o papa pediu
aos bispos brasileiros que orien-
tassem os fiéis a usar o voto para
a “promoção do bem comum”.

Evangélicos. Num esforço pa-
ra também manter boas relações
com o eleitorado evangélico, o
deputado estadual Rui Falcão,
também do PT, indicou a diplo-
matas americanos que o gover-
no federal havia optado por am-
pliar e diversificar os veículos
em que fazia publicidade.

“Antes limitado a publicações
católicas, o governo está colo-
cando mensagens de serviço pú-
blico em publicações da Igreja
Universal do Reino de Deus,
uma igreja controvertida que
tem sido investigada pelo gover-
no por corrupção”, afirmou o te-
legrama, que destaca que a igreja
é dona da “segunda maior rede
de tevê do Brasil (a Record)”.

Durante a visita de Dilma
Rousseff aos Jogos Olímpicos de
Londres, a cúpula da Record se
reuniu com a presidente em seus
estúdios, por mais de uma hora.
Entre os assuntos estava a elei-
ção municipal em São Paulo.

Leia. Funcionários dão ‘abraço’
no Hospital Evangélico, no PR
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Igreja também procurou Dilma
para manter pacto inalterado

● Na última vez em que discur-
sou da janela de seu escritório,
cumprindo a tradição de aben-
çoar os peregrinos que lotam a
Praça de São Pedro aos domin-
gos, o papa Bento XVI disse que
sua renúncia é a vontade de
Deus e que ele não estava aban-
donando a Igreja Católica.

Há quatro dias do fim de seus
quase oito anos de pontificado, o
papa defendeu sua decisão, que
justificou citando problemas de
saúde. “O Senhor está me cha-
mando para subir a montanha,
para me dedicar ainda mais à
oração e à meditação”, disse o
alemão de 85 anos.

“Mas isso não significa abando-
nar a Igreja. Na verdade, se
Deus me pede isso, é precisa-
mente para que eu possa conti-
nuar a servir com a mesma dedi-
cação e o mesmo amor que eu
demonstrei até hoje”, continuou.

Ele também afirmou que seu
recolhimento era uma maneira
de servir à Igreja “de uma forma
mais adequada à minha idade e
às minhas forças”. / REUTERS
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Acordo entre Vaticano e Brasil teria
sido feito para ‘acalmar os católicos’

Concordata
está no STF
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‘Não abandonarei a
Igreja’, diz Bento XVI

Últimos dias. O papa Bento XVI voltou a falar do declínio de sua saúde, no Vaticano

Após controvérsia
durante a campanha à
Presidência da República,
Dilma e Bento XVI
fizeram uma ‘trégua’

Jamil Chade
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O acordo que rege as relações
entre o Vaticano e o Brasil – co-
nhecido como concordata – te-
ria sido feito entre o governo
de Luiz Inácio Lula da Silva e o
papa Bento XVI por motivos
eleitoreiros e também como
uma estratégia do PT para
“acalmar os católicos”, diante
de sua aproximação com gru-
pos evangélicos. Hoje, o trata-
do é alvo de uma ação no Su-
premo Tribunal Federal por
inconstitucionalidade (mais
informações nesta página).

A sinalização dessa intenção
teria sido feita pelo vereador Jo-
sé Américo (PT), atual presiden-
te da Câmara Municipal de São
Paulo, em uma conversa colhida
por diplomatas americanos so-
bre o “difícil equilíbrio” que o PT
tem sido obrigado a promover
na busca pelo apoio de evangéli-
cos e de católicos.

Essas informações constam
de um telegrama enviado pelo
Consulado-Geral dos Estados
Unidos em São Paulo a Washing-
ton no dia 9 de novembro de
2009. Esse documento é um dos
mais de 130 telegramas vazados
pelo site WikiLeaks e obtidos
com exclusividade pelo Estado.

Ao fazer uma avaliação do go-
verno Lula e do PT, a diplomacia
americana aponta para as rela-
ções do partido com os eleitores
cristãos. “O PT parece estar colo-
cando em prática uma estratégia
religiosa”, indicou. “Nos últi-
mos anos, o PT trabalhou de for-
ma cuidadosa para equilibrar
seus atos tanto com apoiadores
da Igreja Católica quando com
as novas e emergentes igrejas
evangélicas”, diz o documento.

Segundo o telegrama, o apoio
que o PT recebida de parte dos
católicos brasileiros era “históri-
co”. “Mas, na medida em que o
partido foi ganhando apoio en-
tre os evangélicos, a Igreja Católi-
ca esfriou suas relações com o
PT”. “O vereador do PT de São
Paulo, José Américo, citou a re-
cente concordata assinada entre
Lula e o Vaticano como uma ma-
nobra-chave, estratégica para
acalmar os católicos”, continua.

Segundo o embaixador do Bra-
sil na Santa Sé, Almir Franco de
Sá Barbuda, Lula prometeu a
Bento XVI, durante sua passa-
gem pelo Brasil, em 2007, que o
tratado seria assinado e ratifica-
do durante o seu governo, o que
acabou ocorrendo.

Naquela visita, porém, o então
chanceler Celso Amorim optou
por viajar ao Canadá, num sinal

interpretado pelo Vaticano co-
mo uma rejeição do ministro ao
acordo.

Mobilização. Outro assunto
que a diplomacia americana

aborda, a respeito da estratégia
do PT para manter seus apoios, é
a utilização de jovens padres pa-
ra mobilizar o eleitorado. “Amé-
rico também apontou para a po-
tencial influência política dos ca-

tólicos carismáticos, muitas ve-
zes representados por jovens pa-
dres que cantam e são apresenta-
dores com talento, e para um for-
te potencial para mobilizar vo-
tos para o PT”, afirma o texto.

Religião. Telegrama de 2009 da embaixada dos EUA em São Paulo, revelado pelo WikiLeaks, relata que acordo bilateral teria
servido para garantir apoio de católicos ao PT; outro trecho revela que governo Lula também passou a anunciar em mídia evangélica
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Após o cardeal americano Roger
Mahony, ex-arcebispo de Los An-
geles, ser acusado nos últimos
dias de proteger padres que te-
riam abusado sexualmente de
fiéis, outro príncipe da Igreja se
tornou alvo de controvérsia on-
tem. O cardeal escocês Keith
O’Brien, arcebispo de St. An-
drews e Edimburgo, está sendo
acusado de ter assediado pelo
menos quatro padres nos últi-
mos 30 anos.

Ambos os cardeais têm menos
de 80 anos e portanto podem vo-
tar no conclave que elegerá o pró-
ximo papa. Mas as acusações ge-
ram movimentos de resistência
da opinião pública à participa-
ção de ambos na eleição.

O’Brien rejeitou ontem as acu-
sações, feitas pelos padres ao em-
baixador da Santa Sé na Grã-Bra-
tanha, Antonio Mennini, e publi-
cadas pelo jornal The Observer.
“O cardeal O’Brien contesta es-
sas afirmações e está se aconse-
lhando com advogados”, afir-

mou ontem um porta-voz.
De acordo com o jornal britâni-

co, os padres – um deles já não
mais ligado à Igreja – exigiram de
Mennini a demissão de O’Brien,
para que o conclave ficasse “lim-
po”. A publicação não detalha as
acusações, mas relata que um
dos padres diz ter sido “aborda-
do de forma não apropriada” pe-
lo cardeal após as preces notur-
nas. Outro padre reclamou do
comportamento de O’Brien,
também durante a noite, após
consumo de bebida alcoólica.

O’Brien já se disse favorável
ao fim do celibato obrigatório pa-
ra padres, mas não é tão liberal
quando o assunto é a união ho-
mossexual – para ele uma “sub-
versão grotesca”. / AP e REUTERS


